
EVENTO DIA INTERNACIONAL DA MULHER

7ª Reunião Preparatória – 23/2/2017 – 9 horas – Sala de Reuniões 1 da GPI

Órgãos e
entidades
presentes

 Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil – CTB
 Centro Risoleta Neves de Atendimento de Minas Gerais – Cerna
 Conselho Municipal dos Direitos da Mulher de Belo Horizonte

Conselho Nacional dos Direitos da Mulher – CNDM
 Consórcio Regional de Promoção da Cidadania Mulheres das Gerais
 Defensoria Pública de Minas Gerais – Núcleo de Defesa dos Direitos da Mulher em Situação de Violência – Nudem
 Fórum de Mulheres do Mercosul – Capítulo Brasil
 Movimento Popular da Mulher – MPM
 Polícia Civil de Minas Gerais – Delegacia Especializada de Atendimento á Mulher
 Rede Estadual de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher
 Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania – Sedpac – Subsecretaria de Políticas para 

Mulheres
 Sindicato dos Servidores da Polícia Civil do Estado de Minas Gerais – Sindpol

Parlamentares
e assessorias 

 Deputada Marília Campos
 Assessoria da deputada Celise Laviola
 Assessoria da deputada Geisa Teixeira
 Assessoria da deputada Marília Campos
 Assessoria da deputada Rosângela Reis
 Assessoria do deputado Doutor Jean Freire

Assessoria
ALMG

 Diretoria de Comunicação Institucional – Gerência de Publicidade e Comunicação Visual
 Gerência-Geral de Consultoria Temática – GCT
 Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação – Gerência de Jornalismo
 Gerência-Geral de Projetos Institucionais – GPI
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC

Pauta 
Prevista

 Abertura
 Apresentação das(os) presentes
 Confirmação da lista das entidades parceiras
 Discussão do calendário de eventos
 Apresentação da proposta de identidade visual do evento
 Marcação da próxima reunião preparatória
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• Aberta a reunião sob a coordenação da deputada Marília Campos.
• Breve apresentação das(os) presentes: nome e instituição que representa.
• A deputada relatou que houve,  no dia  22/2,  reunião das deputadas e representantes dos movimentos  com a Mesa,

representada pelo 1º-Secretário,  deputado Rogério Correia,  em que foram apresentadas as demandas para o evento
institucional, com a proposta preparada por essa comissão organizadora de cronograma, temas e palestrantes, e colocou
que a pauta da reunião de hoje é aprovar a campanha publicitária e reafirmar o nosso calendário, ou não. A parlamentar
expressou o sentimento de que é necessário reavaliar a programação, lembrando que há uma cultura institucional que
entrava processos, não aprova as demandas e dificulta os trabalhos; junto a isso temos hoje uma nova estratégia dos
movimentos feministas, que buscam uma autonomia e uma condução própria em lugar de ocupar os espaços institucionais
da ALMG, tendo-a como intermediadora ou patrocinadora, e com isso as atividades da Casa perdem força; um exemplo
disso é o evento unificado dos movimentos do dia 8 que usará os espaços públicos da Assembleia, mas sem se relacionar
institucionalmente;  a  deputada  afirmou que  devemos  cobrar  da  ALMG a  realização  do  evento  e  de  uma campanha
publicitária educativa, inclusive com outdoors, mas expressou um temor pelo ciclo de debates num sábado, questionando
se haverá capacidade de mobilização,  e também sobre a mobilização para o interior,  colocando que não se sente à
vontade para bancar a realização, uma vez que sua base é na RMBH; seria necessário que outras deputadas entrassem
com os requerimentos. À luz dessa nova realidade, propôs alterar o calendário de eventos, garantindo as temáticas e as
campanhas, mas reavaliando os encontros no interior e o sábado, e propôs a realização do ciclo de debates à noite.

• Afirmou-se  que  não  são  os  movimentos  feministas  e  de  mulheres  que  têm  dificuldades  de  se  relacionarem
institucionalmente com a Casa, mas esta que não parece ouvir ou considerar os movimentos, citando-se como exemplos:
a matéria jornalística publicada no Portal da ALMG sobre a reunião com a Mesa, em que os movimentos são apenas
mencionados genericamente, apesar de terem marcado presença com falas contundentes; o acerto entre as deputadas e
a equipe técnica para convite a Marlise Matos para um curso nos eventos em 2015, sem consulta às entidades parceiras
(ressaltando  que  não  havia  intenção  de  qualquer  menosprezo  pela  competência  dela);  e,  em  2016,  apesar  do
planejamento  dos  eventos  durante  meses,  a  falta  de  menção  a  algumas  das  parceiras  na  lista  de  entidades,  e  o
cancelamento de última hora do encontro de Araçuaí, sem uma justificativa. Afirmou-se que as mulheres já receberam
muitas negativas e não desanimaram, e não desanimarão com mais negativas da ALMG. Foi proposta a formação de um
grupo para visitar os gabinetes das deputadas um por um para entender nas entrelinhas o que está acontecendo, já que
em anos anteriores houve uma participação bem mais intensa das parlamentares.

• A deputada Marília Campos colocou que não é uma questão de desânimo, mas de readequar a agenda de acordo com o
que se pode bancar.

• Expressou-se uma preocupação  com o encontro  à  noite,  lembrando-se que  o  sábado foi  pensado para  favorecer  a
participação das mulheres trabalhadoras, e propôs-se que se tente garantir pelo menos dois encontros no interior, onde há
uma demanda muito grande das mulheres.

• Relatou-se a participação nas reuniões preparatórias do 8 de Março unificado, e que percebem-se grandes diferenças
entre os processos; o planejamento do evento dos movimentos é horizontal e, apesar de todas as dificuldades logísticas e
financeiras,  há  um engajamento  coletivo;  já  a  construção  do  evento  institucional  na  ALMG  tem um caráter  vertical,
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propostas são aprovadas pela comissão organizadora e não chanceladas pela Casa, não sendo este um processo que
estimule a participação. Afirmou-se que o maior obstáculo para a realização do evento é o machismo da Assembleia, e que
o que acaba acontecendo são resultados que não têm a marca e a cara dos movimentos. Há toda uma deslegitimação do
processo,  os  dificultadores  já  estavam  colocados  desde  o  ano  passado,  com  a  não  continuidade  da  comissão  das
mulheres  e  a  não  aprovação  da  PEC 16,  e  percebe-se  também,  desde  o  início,  que  as  servidoras  das  gerências
envolvidas ficam engessadas e não conseguem encaminhar as demandas.

• Reafirmou-se que a notícia sobre a reunião não especificou a presença e a participação dos movimentos, nem o objetivo
de demandar a realização dos eventos como definidos por essa comissão organizadora; havia diversos fotógrafos, foram
tiradas  inúmeras  fotos  e  não  saiu  uma  foto  das  representantes  dos  movimentos;  relatou-se  que  a  matéria  será
apresentada e registrada na reunião do Conselho Nacional dos Direitos das Mulheres. 

• Lembrou-se que, desde início, houve quem defendesse que o evento não fosse no sábado, uma vez que a região da
Assembleia fica muito vazia e carente de serviços nos fins de semana; foi feito um elogio à participação da deputada
Marília Campos, cuja persistência é inspiradora, e manifestou-se tristeza pela reunião com a Mesa e pela ausência do
presidente Adalclever Lopes.

• A deputada Marília Campos propôs que o ciclo de debates seja realizado à tarde e à noite, com mais de um painel, relatou
que certamente terá um novo posicionamento e novas estratégias de ação política, dada a atual conjuntura nacional e
internacional,  atuando  mais  fora  da  Casa  do  que  dentro,  e  colocou  que  não  está  propondo  o  cancelamento  da
interiorização, mas que é necessário o envolvimento das deputadas que têm base nas regiões para viabilizar os encontros.

• Colocou-se que estamos num cenário de grande retrocesso e que era previsível que ele respingasse nessa organização.
• Afirmou-se  que  as  entidades  parceiras  parecem  ter  pouca  influência  na  escolha  dos  locais,  lembrando-se  que  nas

primeiras reuniões foram propostos locais com altos índices de violência, questionados com o argumento de que são
locais que não mobilizam público; parece haver um interesse eleitoreiro, e defendeu-se não privilegiar as deputadas que
não se envolvem nessa organização, mencionando-se ainda que o debate é mais necessário justamente onde ainda não
há um público de mulheres engajadas. 

• A representação da GPI colocou a importância e pertinência das críticas apresentadas, ressaltando a necessidade de uma
autocrítica, e informou que a gerência já está procurando os setores da Diretoria de Comunicação para levar todos os
questionamentos  em relação  à  matéria  jornalística.  Foi  proposto  que  se  pense  concretamente,  dadas  as  limitações
técnicas, sobre o que será feito, parecendo haver consenso sobre a realização à tarde e à noite.

• A representação da Consultoria relatou que, desde julho do ano passado, foi formado um grupo de mulheres servidoras da
ALMG, inicialmente em âmbito virtual, para discutir as questões feministas numa instituição que é muito machista; há já
algum acúmulo nas discussões, e, na intenção de levar o movimento para além da virtualidade, pensou-se que a greve do
dia 8 de Março seria uma oportunidade de chamar as colegas servidoras para discutir a solidariedade internacional e a
possibilidade de paralisação, abordando temas como a reforma da previdência e as questões de gênero, que terá um
maior impacto sobre as mulheres, e, no caso da ALMG, a regulamentação da Lei Complementar 116, de 2011, que previne
e pune o assédio moral na administração pública (já regulamentada pelo Executivo pelo Decreto 43.060), a garantia dos
direitos  reprodutivos  das  servidoras  e  a  definição  de  diretrizes  para  a  equidade  na  comunicação  institucional  da
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Assembleia; a ideia é convocar as servidoras efetivas e do recrutamento amplo (sobre as quais há o entendimento de que
são os elos mais fracos na cadeia) para aderirem à paralisação, com um encontro às 15 horas, na entrada da Assembleia,
e em seguida se somarem ao ato unificado, a partir das 16 horas. 

• A deputada Marília Campos parabenizou a iniciativa.
• Apontou-se que se vive momento muito difícil, em nível mundial, e que as pessoas se sentem à vontade para se posicionar

de forma agressiva contra a luta das mulheres por equidade. 
• Foi ressaltada a importância da continuidade de mobilização desse grupo para além do 8 de Março, e reforçou-se a ideia

de visitar os gabinetes, não só das deputadas mas de todos os deputados, afirmando-se que não se deve desistir desse
espaço, uma vez que nunca se desistirá da luta; colocou-se que os deputados provavelmente agiriam de forma diferente
com relação às pautas das mulheres se fosse ano eleitoral.

• Foi sugerido convite à ex-senadora Emília Fernandes para participação no ciclo de debates.
• Defendeu-se a realização no sábado, lembrando que cada entidade pode se responsabilizar por trazer 10 pessoas, os

gabinetes mais 10, as servidoras que estão se organizando também.
• Relatou-se que o SindPol, junto a outros sindicatos, levou filiados para mobilização no Congresso em luta contra a reforma

da previdência, todos os sindicatos de polícia do País estão em alerta, e continuam a mobilização para voltar ao congresso
na quinta-feira após o carnaval, quando há a possibilidade de que a PEC 287 seja votada, sendo uma matéria que afetará
todos os brasileiros e sobretudo as brasileiras, que são maioria.

• Foi  proposto  que  se  busque  o  envolvimento  do  Consórcio  Mulheres  das  Gerais,  mobilizando  todas  as  prefeituras
integrantes para a realização de um evento em cada município sobres as questões das mulheres.

• Foi proposta uma mobilização permanente desse grupo junto à Comissão Extraordinária das Mulheres, para que se fique
por dentro do que acontece na ALMG.

• A deputada esclareceu que esse coletivo tem o objetivo estrito de organizar  o Evento Institucional,  o  que garante a
presença e apoio da assessoria técnica nas reuniões; não há como mantê-lo nesse formato ao longo do ano, mas seu
gabinete está à disposição para que as mulheres continuem se reunindo e se mobilizando.

• Foi apresentada a proposta de se realizar o ciclo de debates no dia 27 de março, uma segunda-feira, à tarde e à noite, e
de  buscar  viabilizar  pelo  menos  a  audiência  de  Araçuaí;  quanto  às  outras  cidades,  colocou-se  que  é  necessária  a
articulação das deputadas que têm base nas regiões, mas defendeu-se que, no Sul de Minas, seja tentada a realização
em Poços de Caldas, onde há órgãos específicos e uma política que está sendo desmantelada.

• A deputada colocou que a segunda-feira é um dia morto na ALMG, e propôs o dia 28, terça-feira; sobre o interior, colocou
que buscará viabilizar a realização em Araçuaí, articulando a aprovação de requerimento na Comissão de Participação
Popular com o deputado Jean Freire, que possivelmente a substituirá na presidência.

• A representação da Delegacia de Mulheres defendeu a realização em Araçuaí, município em que já atuou, lembrando os
altos índices de violência e a necessidade que os movimentos de mulheres de lá têm de um maior apoio institucional, e se
colocou à disposição para contribuir no que for possível.

• A Gerente-Geral de Imprensa e Divulgação colocou que houve um erro na abordagem da matéria sobre a reunião de
ontem,  assim  como  equívocos  factuais,  afirmando  que  sente  muito,  que  será  publicada  uma  errata  e  que  serão
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repassadas orientações aos jornalistas para que erros assim não aconteçam mais.
• Foi repassada a programação preparada para o sábado, para que se readéquem os horários e se verifique a composição

das mesas.
• Foi redefinida a data do ciclo de debates para o dia 30 de março, quinta-feira, devido à impossibilidade de participação

de parceiras na terça-feira.
• Colocou-se que as indicações para a mesa 3 foram feitas antes da inclusão da temática das reformas da presidência e

trabalhistas, e solicitou-se a indicação de expositora para tratar o tema.
• A deputada Marília Campos apresentou o nome de Sandra Silvestrini, presidente do Sinjus.
• Após debates, alguns nomes foram acrescentados e outros retirados, e a programação foi redefinida da forma abaixo.

◦ Abertura
▪ Macaé Evaristo – Secretária de Estado de Educação de Minas Gerais 

◦ Painel 1 – A importância das discussões relativas a gênero e do enfrentamento à cultura do machismo na Educação
▪ Luciana Boiteux – Doutora em Direito Penal e Coordenadora do Grupo de Pesquisas em Política de Drogas e

Direitos Humanos da USP
▪ Valeria Morato – Professora da educação fundamental e presidenta do Sinpro Minas

◦  Painel 2 – Enfrentamento ao machismo institucionalizado para garantir a participação da mulher nas instâncias de
poder e decisão
▪ Representante das servidoras da Assembleia Legislativa
▪ Livia Cásseres – Defensora Pública do Rio de Janeiro
▪ Márcia Tiburi – doutora em Filosofia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul com ênfase em Filosofia

Contemporânea e professora do curso de filosofia da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO)
▪ Dilma Roussef – ex-presidenta da república
▪ Emília Fernandes – ex-senadora e ex-deputada federal
▪ Marlise Mattos

◦ Painel 3 – Mulheres, respeito às diversidades e garantias de direitos
▪ Sayonara Nogueira – Professora no município de Uberlândia e militante transexual 
▪ Ângela Gomes – Doutora em Etno botânica negro-africana pela UFMG e professora de Etnoecologia e Biogeografia

pelo Centro Universitário de Belo Horizonte
▪ Sandra Silvestrini, presidente do Sinjus

• Sugeriu-se que a apresentação da Dona Jandira seja cedida para o ato unificado dos movimentos dos dias 6, 7 e 8, para
um encerramento cultural na noite do dia 7. Em contraposição, argumentou-se que poderia ser tentada uma readequação
da agenda, uma vez que o convite foi  para uma homenagem da Casa. Ficou definido que será verificada com ela a
disponibilidade de adiamento para o dia 30, para uma apresentação de uma hora entre o período da tarde e da noite (de
17 às 18 horas), dentro do Plenário.

• Foram apresentadas duas opções de identidade visual, ambas com punhos erguidos, uma com uma ilustração colorida e
outra com traços. Foi escolhida a 1ª opção.



7ª Reunião Preparatória – 23/2/2017 – 9 horas – Sala de Reuniões 1 da GPI

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Colocou-se em votação as opções de título, e “Pela Vida das Mulheres” foi mantido em lugar da 2ª opção apresentada,
“Mulheres na Luta pela Vida”.

• Propôs-se que, frente às limitações técnicas, as entidades se articulem para a realização de eventos no interior, por meio
de uma parceria entre Rede de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, o gabinete da deputada Marília Campos e
outros gabinetes que se disponham a ajudar.

• A deputada se propôs a escrever uma carta para a Mesa Diretora, a ser assinada pelas entidades presentes e pelo
coletivo de servidoras da Casa, para demandar a liberação do ponto das inscritas no dia do evento. Sobre os encontros
regionais, colocou que seu gabinete encaminhará as demandas das entidades que queiram tomar a frente, mas afirmou a
necessidade de tentar envolver outras(os) parlamentares que tenham o interesse territorial em contemplar suas bases.
Apontou ainda que o fim do ano passado foi muito desgastante em relação às demandas das mulheres nessa Casa, com a
não aprovação da PEC 16, da inclusão de ofensas machistas como quebra de decoro e da continuidade da comissão
extraordinária, e que ao fim o isolamento foi concretizado, afirmando que seria preferível que a PEC tivesse sido votada e
derrotada do que ficar essa situação em que todos se dizem a favor mas ninguém mostra a cara.

• Foi proposto que se prepare um material  de divulgação sobre o ciclo de debates do dia 30 para distribuição no ato
unificado  do  8  de  Março;  a  representação  da  GRP colocou  que  o  material  será  solicitado  assim  que  se  tenha  a
confirmação da data, mas que, devido ao curto prazo, é possível que o material tenha que ser preparado em preto e
branco. 

• A deputada Geisa Teixeira saudou as participantes, justificando sua ausência devido a outra reunião, colocou que se
inteirará das agendas definidas por meio da deputada Marília Campos e de sua própria assessoria, e que seu mandato
acolherá as pautas aprovadas, certamente pertinentes.

• A representação do gabinete do deputado Jean Freire colocou que está a disposição para contribuir na operacionalização
de um possível encontro em Araçuaí,  onde já há toda uma infraestrutura,  e colocou a necessidade de avançar com
encontros e audiências da Casa para o Baixo Jequitinhonha (mais próximo da Bahia), que é uma região muito esquecida.

• Marcada a próxima reunião para o dia 14 de março, para informes sobre as confirmações e acertos sobre a mobilização.
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• Dia 14 de março de 2017, terça-feira, às   10h30, na Sala de Reuniões 1 da GPI, localizada no 4° andar do Edifício
Tiradentes (Rua Rodrigues Caldas, 79, Bairro Santo Agostinho). 


